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ntuarfio plitica 

E' melindrosa a actual si- 
tuação politica, embora não 
seja desesperada nem sequer 
perigosa para as instituições. 

Uma restauração monar- 

chica é impossível. 
A historia da monarchia, 

durante os últimosannos, es- 
tá ainda na memoria de to- 
dos, para que a maioria do 
povo portuguez pense em 
voltar a esses escandalosos 
tempos em que a immorali- 

dadc campeava na adminis- 
tração publica. 

E a prova é que, apezar 
dos desatinos de alguns re- 
publicanos, do muito dinhei- 
ro que se tem espalhado pa- 
ra a conspiração e da escan- 
dalosa protecção que as au- 
ctoridades hespanholas teem 
dispensado aos conspirado- 
res d^lém fronteiras, os ini- 
migos da Republica só teem 

conseguido espalhar o terror 
e o mêdo nos mais timora- 
tos, conseguindo isto por 
meio de boatos falsos que 
fazem espalhar e não pela 
força das suas armas ou pe- 

la propaganda a favor da 
monarchia. 

Ninguém se atreve hoje a 
fazer propaganda monarchi- 

ca, porque ninguém pôde jus- 
tificar essa crapulosa admi- 
nistração, que nos levou á 
ruina, de que estávamos e 
estaremos por muito tempo 
sofFrendo as consequências. 

Mas, se as instituições na- 
da teem a temer das cons- 
piraras monarchicas, além do 
prejuízo material para a eco- 
nomia geral do paiz, a des- 

orientação de alguns repu- 

blicanos em evidencia é que 
estão prejudicando o bom 
nome e o prestigio da Repu- 
blica c da Patria. 

Alguns jornaes republica- 

nos muito teem contribuído 
para lançar a confusão nos 

espíritos, levando a descon- 
fiança a muitos, o desalento 
a outros e o desamor pela 
Republica a alguns indiffe- 
rentes. 

Não lemos os jornaes, O 
Intransigente e a 'Republica, 
porque nos não dão a honra 
de trocar com o nosso mo- 
desto semanio, mas todos os 

dias lemos ^0 Dia e na Na- 

ção, adversários das institui- 
ções republicanas, artigos 

que estes transcrevem dV 
quelles, com manisfesto ju- 
bilo, porque intelligentes, co- 
mo são, comprehcndem que 
esses artigos lhes servem 
para a sua politica anti re- 
publicana. 

Mas porque será que aquel- 
les jornaes republicanos es- 
tão fazendo uma obra demo- 
lidora e até anti-pafriota? 

Porque não são republica- 

nos e desejam a queda da 
Republica? 

Não, de certo. 
O que os move é a ambi- 

ção, o odio pessoal aos ad- 

versários, uma paixão politi- 
ca que os desorienta e os le- 

va a praticar desacertos mui- 
to prejudiciaes para o presti- 
gio e consolidação da Repu- 
blica. 

Um outro elemento que 
contribue para o desconten- 

tamento de muitos, é o Con- 

gresso que, no dizer de mui- 
ta gente, não tem sabido 

cumprir a alta missão que 
os eleitores lhe confiaram. 

Tecm-se votado muitas 

leis de discutível interesse e 
de duvidosa urgência, ao 
passo que os grandes proble- 

mas da administração publi- 
ca estão por discutir, e o co- 

digo administrativo, uma das 
principae.s leis que já devia 
ter sido votada ha muito, es- 

tá-se discutindo ronceira- 
mente, e ha até quem suppo- 
nha que elle não será, apro- 
vado na actual sessão legisla- 
tiva, o que seria um grande 
desastre. 

E' preciso que acabe esta 
situação de incertezas c des- 
confianças, se purifique a 
athmosphera politica, e que 

todos se compenetrem dos 
seus deveres para com a Pa- 
tria e para com a Republi- 

ca. 

V 

Foi nomeado interinamen- 
te director geral de instruc- 
ção secundaria, superior e 
especial, o sr. dr. José Ma- 
ria de Queiroz Velloso, nos- 
so querido amigo e ex-gover- 
nador civil d'c3te districto. 

O illustre ministro do In- 
terior não podia fazer no- 
meação mais acertada, por- 
que o sr. dr. Queiroz Vello- 
so é ura funccionario muito 
distincto e sabedor, princi- 
palmente em assumptos de 
Instrucção. 

Felicitamos por isso sua 
ex.a muito cordcalmentc. 

MiM 

(Iodos práticos dc se 
avaliar a pureza do 
sulfato dc cobre 

e do enxofre 

O senado, tratando de 
apreciar o novo codigo ad- 
ministrativo, votou por mai- 
oria a extineção dos adminis- 
tradores de concelho. 

Será agora definitivamen- 
te approvado aquelle codigo? 

O bom resultado dos tra- 
tamentos dispensadas ás vi- 
nhas contra osdi/ersos per- 
niciosos males que a costu- 
mam atacar não depende so- 
mente da bem orientada ap- 
plicação d'elles, nem tão pou- 
co da sua opportunidade; é 
necessário também que os 
ingredientes empregados se- 
jam de boa qualidade, não 
falsificados. 

Como elles nem sempre 
se encontram puros no com- 
merclo, e chegamos a uma 
época "em que a confiança 
nos homens tanto se vae 
perdendo—desconfiança tão 
requintadamente justificada 
nesses renegados da Patria 
que obedecem ao futuro ce- 
nobita Couceiro—vamos ho- 
je recordar e indicar aos an- 
tigos e novos assignanlcs de 
«O Povo», como nas suas 
próprias casas, muito facil- 
mente, podem saber se o 
sulfato e o enxofre que pre- 
tendem adquirir são ou não 
capazes para os tratamentos 
das suas vinhas. 

Sulfato de cobre.—Keiuz- 
se a pó ao acaso, um cristal 
de 5ulfato;deita-se uma pita- 
da d^sse pó nVim cepo com 
agua limpa que se mexe bem 
para se dissolver a maior 
parte. Depois adicionam-se 
algumas gotas de amónia 
que dará um precipitado dV 
ma linda côr azul celeste se 
o sulfato é bom. Se o prici- 
pitado fôr branco sujo,é por- 
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Capella da Senhora da Orada 

N^ste pittoresco local, rcalísa-se hoje a grande romaria da Ascensão do Senhor, es- 
te anno levada a cabo com muito brilho pelo commercio de Melgaço. 

Segundo consta do programma profusamente espalhado, já os nossos leitores teem 
conhecimento do que será a brilhante festividade e porisso desnecessário se torna repe- 
til-o. 

E' digna dos maiores louvores aquella collectlvidade pelo seu procedimento e poris- 
so a felicitamos. 

No proximo numero diremos do modo como decorreram os imponentes festejos. 

que o sulfato contem saes de 
zinco, enferrujado no caso 
de ser falsificado com ferro; 
emfim, a amónia denuncia, 
pela côr do precipitado,mais 
ou menos carregada, a quan- 
tidade e qualidade das essên- 
cias que o sulfato contiver. 

Na falta de amónia, alca- 
li-barato que se vende em 
todas as. drogarias e phar- 
macias, pode empregar-se o 
leite de cal. 

Enxofre.—Um bom enxo- 
fre deve ser muito tenue e 
homogéneo: o contrario in- 
dica a sua impureza e por- 
tanto a sua pouca eficacia. 

Pode apreciar-se a divisi- 
bilidade do enxofre pelo pro- 
cesso de Chaucel. 

Em um tubo graduado em 
100 partes correspondendo 
a um volume de 25 centime- 
tros cúbicos, introduzem-se 
5 grammas de enxofre e cn- 
che-se o tubo de éter até ao 
zero da graduação. Claro 
que a divisão começa onde 
se completam os 25 c. c. e 
pode fazer-se em uma pe- 
quena tira de papel que se 
colla na parte exterior do 
tubo. 

Tapa-se muito bem, com 
um dedo por exemplo, e agi- 
ta-se durante 2 minutos para 
expulsar o ar e deixar a subs- 
tancia em suspensão; depois 
col!oca-se o tubo vertical- 
mente em repouso, 5 minu- 
tos; finalmente lê-se o nume- 
ro correspondente ao plano 
tangente do enxofre. 

As boas flores de enxofre 
occupam 5o a 70 divisões; 
as de inferior qualidade ou 
enxofre triturado não mar- 
cam mais de 3o a 5o. 

O processo mais rigoroso, 
porem, e mais fácil para sc 

conhecer a bondade do en- 
xofre, é o seguinte: 

Deita-se n^m tubo de vi- 
dro uma pequena porção de 
enxofre e junta-se o triplo 
do seu volume de sulfureto 
de carbone: agita-se o tubo 
até á completa dissolução da 
substancia. 

Se ficar algum pé o enxo- 
fre não é puro. 

Alberto Taveira Ferreira. 

Caniinho de ferro 

A'cerca da construcção da 
linha ferrea entre Valença e 
Monsão, diz o «Valenciano»:- 

«Ha alguns dias vieram 
de visita á linha em cons- 
trucção, de Valença a Mon- 
são, representantes da casa 
da qual foram adjudicadas as 
pontes da mesma linha, afim 
de estudarem o meio de as 
fazer transportar de Cami- 
nha para os locaes respecti- 
vos, visto as mesmas pontes 
já n^quelle porto estarem 
ha muito. 

Segundo nos foi informa- 
do, o praso para as pontes 
ficarem collccadas, termina 
em outubro proximo e assim 
acontecerá, salvo se algum 
incidente imprevisto não vier 
obrigar os constructcres a 
reclamar uma prorogação... 

Dado dc barato que fiquem 
promptas cm outubro, só 
d^ssa data a um anno é que 
poderão os comboios de cir- 
culação publica passar por 
cima delias. 

Mas ha serviço a fazer, 
em aterros e trincheiras que 
não se poderá terminar em j 

menos de dois ou tres annos 
e, por estas rasões e outras 
de que não tomamos nota, 
teremos a inauguração do 
caminho de ferro de Valen- 
ça a Monsão, d'aqui a... 
quatro ou cinco annos! 

7 ableau!» 
Se estes cálculos não fa- 

lham, estamos bem arranja- 
dos. 

—— 

.\fts democralas 

Pedem-nos a publicação 
do seguinte: 

ENSINEMOS AS CLASSES 
POPULARES—CRIEMOS 

A DEMOCRACIA 

«A ignorância, o 
esquecimento ou o 
desleixo dos direitos 
e deveres do cida- 
dão, são as ÚNICAS 
causas da corrupção 
dos governos e das 
infelicidades publi- 
cas.» 

Declarações dos Direitos do Ho- 
mem, 26 agosto 1789 (Rev. Fran- 
ceza) 

Democracia: E' o governo 
do povo pelo povo. 

Democracia parlamentar: 
E' a democracia em que o 
parlamento representa o po- 
vo. 

O democrata' português 
deve: 

Ver no parlamento a úni- 
ca soberania nacional. 

Basear na eleição livre e 
consciente toda a organlsa- 
ção politica autonoma. 

Nunca se abster de qual- 
quer suíTrsgio. 

Querer que os parlamen- 
tos sejam zelosos e elevados 
procuradores do povo sensa. 
to. 



jornal de Melgaçô 

Expor r cu3 opinião sem 
a impor, 

Assodar-se aos partidos 
políticos mas não pertencer 
incondicionalmente aos seus 
chefes. 

Submetter-se nas assem- 
bleias ás maiorias. 

Attendcr sempre que exer- 
ça o mando pohtico á opi- 
niãii dos s;us concidadãos. 

Respeitar o poder dou- 
trem quando escolhido livre- 
mente pelo povo. 

Desprcsar a supremacia 
quando obtida pelo despotis- 
mo. 

Querer a intervenção do 
jury digno nas causas judi- 
ei a es. 

Dispensar o fausto nas so- 
lemnldades do Estado. 

Organisar reuniões publi- 
cas cordatadas para defeza 
de todos os fins úteis e no- 
bres. 

Não reconhecer titulos de 
distlncçâq senão os adquiri- 
Jos peio trabalho, pelo sa- 
ber. pela honra. 

Concorrer para que haja 
uma consciente opinião pu- 
blica. 

Prestar o seu respeito e a 
sua confraternidade a todas 
as classes sociaes dignas. 

Auctor e editor—C. A. 
Fernandes. 

   

huras de trabalho 

Foi distribuído na camará 
dos deputados o seguinte 
projecto de lei; 

A rtigo t .0—O período má- 
ximo de trabalho diário, em 
qualquer industria, no con- 
tinente c ilhas adjacentes, se- 
rá de jo horas interrompidas 
por um ou mais Jescanços,se- 
gundo o que fôrconVenciona- 
do entre os interfessados. 

Artigo 2.0—O período má- 
ximo de trabalho diário,exe- 
cutado sob a immediata su- 
perintendência do estado e 
das corporações administra- 
tivas, será de 8 horas inter- 
rompidas por um ou mais 
descinçoB, segundo os regu- 
lamentos respectivos. 

Artigo 3.°—Quando o as- 
salariado, mediante prévio 
accordo com o patrão, esta- 
do ou corporação adminis- 
trativa, tenha que trabalhar, 
em qualquer dia da semana, 
mais horas do que as fixadas 
por lei, ser-lhe-hão pagas: a 
i.» tratando-se d^ssalariado 
do estado ou de corporação 
administrativa, por mais 20 
por cento z as seguintes com 
o augmento de 5o por cen- 
to; tratandõ-sc d^ssalariado 
de qualquer indústria, a i.a 

por mais 5o por cento, e as 
seguintes por mais too por 
cento. 

Artigo 4.0—Exceptuam-se 
das disposições dos artigos 
anteriores as emprezes e 
companhias de navegação e 
de pesca, e o pessoal do es- 
tado e corporações adminis- 
trativas empregado nos trans- 
portes fluviaes e marítimos, 
aos quacs se continuarão ap- 
plicando as disposições de re- 
gulamentos especiaes. 

Artigo 5.°—Para os ope- 
rários que, com a designa- 
ção do pessoal do fogo, sc 
empregam na alimentação e 
limpeza de fornalhas para a 
geração de vapor ou de qual- 
quer outra força motriz, o 
período máximo de trabalho 
diriario será de 8 horas. 

§ único*—Nas fabricas,of- 
ficinas, companhias, empre- 
zas industriaes, serviço do 
Estado ou corporações admi- 
nistrativas, onde o pessoal 
do fogo fizer o serviço por 

turnos ou por quartos, po- j 
der-se-ha continuar a man- 
ter o mesmo systema desde 
que nenhum operário traba- 
lhe mais do que 8 em cada 
24 horas. 

Artigo 6.°—Quando o tra- 
balho se não possa interrom- 
per serão organisados os 
turnos de fórma que nenhum 
d^lles trabalhe mais horas 
do que as estabelecidas por 
esta lei. 

Artigo 7.0—Os contractos 
do trabalho em que se esta- 
beleça menor numero de ho- 
ras, existentes cu convencio- 
nados á data da promulga- 
ção cPesta lei, não poderão, 
por effeito e em virtude de 
ella, ser alterados, salvo ac- 
cordo entre as duas partes. 

Aitigo 8.°—Aos infracto- 
res d,esta lei será applicada 
uma multa de reis in^ooo a 
So^oco, proporcionalmente 
ao numero de semanas em 
que ie tiver dado a infrac- 
ção. 

§ único.—O producto das 
multas será depositado na 
Caixa Geral dos Deposites e 
constituirá um fundo de au- 
xilio ás vlctimas d^ccidentes 
do trabalho. 

Artigo 9.0—Fica revogada 
a legislação em contrario. 

. <0 

Da «Capital»; 
«Hontem, d noitinha, bo- 

quejava-se pelos cafés que, 
em breves dias, se constitui- 
ria o seguinte ministério par- 
tidário: 

Presidência e estrangeiros 
—Magalhães Lima 

Colonias—Alfredo de Ma- 
galhães 

Interior—Paulo Falcão 
Finanças—Affonso Costa 
Justiça—Germano Martins 
Guerra -Coronel Correia 

Barreto. 
Marinha—Capitão de fra- 

gata Howell 
Instrucção—Daniel de Mat- 

tos.» 
Deus super omnia! 

Inaugui-ação da escola 
dc Pemso 

No ultimo domingo inau- 
gurou-se a escola do sexo fe- 
minino da freguezia de Pen- 
so, d^ste concelho, ultima- 
mente creada, sendo a dis- 
tincta professora, sr.a D. 
Maria Candida Lopes, rece- 
bida pela digna commissão 
promotora da creaçao da re- 
ferida escola, srs. Domingos 
Caetano Pereira, João Eu- 
génio da Costa Lucena, Ma- 
ximiano Fernandes Pereira, 
Manoel Caetano da Rocha e 
muitas outras pessoas, com 
musica e foguetes. 

Ao acto não assistia o 
sr. Alfredo Manoel de Sá 
Villarlnho, muito digno ins- 
pector escolar dVste circulo, 
o qual muito concorreu para 
a creação da aliudida escola 
por motivo de força maior. 

As nossas felicitações á 
commissão promotora da no- 
va escola, pelo importante 
melhoramento que acaba 
de adquirir para a freguezia 
de Penso. 

Esiação ielegrapho- 
postal 

Vae ser sollicitada ao sr. 
ministro do fomento a crea- 
ção dhama estação telegra- 
pho-postal na Brejoeira, con- 
celho de Monsão. 

\ etii-a da mcnliisitc 
«ei-ebro-csplual 

Cabe ao dr. Wolf, distin- 
cto bacteriólogista residente 
em Hartford, estado de Cou- 
necticut, a gloria de desco- 
brir a cura da meningite ce- 
rebro-espinol, que consiste 
na injecção de antitoxina de 
diphteria. 

Este homem de sciencia, 
depois de varias experiên- 
cias no seu laboratório,apre- 
sentou os resultados dos seus 
estudos a um dos médicos 
do Govereneur Hospital, de 
New York, o dr. Edward 
Waitzfelder, para mais am- 
p'as experiências. 

Muitos homens de sdetí- 
cia duvidarão da possibilida- 
de do germen de uma doen- 
ça exterminar o de uma ou- 
tra, mas as curas já feitas no 
Cnverneur Hospital pelo dr. 
Waitzfelder, teem causado 
extrâordinaiio assombro. 

De oito casos em que o 
dr. Waitzfelder empregou a 
antitoxina, cinco tiveram cu- 
ra radical, sem quaesquer 
complicações subsequentes e 
dois estão em convalescen- 
ça. 

O único caso que ainda 
apresenta duvida, é o de uma 
rapariga de 10 annos, a qual 
se achava em tratamento no 
hospital havia já 17 dias, 
quando se lhe applicou a an- 
titoxina. 

O primeiro paciente foi 
um rapaz de 7 annos, que 
deu entrada no hospital dois 
dias depois dos primeiros in- 
dícios da epidemia. Estava 
inconsciente, delirante e ce- 
go, c apresentava sympto- 
mas da moléstia na sua mais 
severa fórma. 

Recebeu immediata mente 
ama injecção de 6:000 uni- 
dades de antitoxina de diph- 
teria, sendo-lhe dada segun- 
da injecção dias depois, co- 
mo medida preventiva. Está 
já de perfeita soude. 

A uma rapariga de i5 an- 
nos foram-lhe dadas 8:000 
unidades de antitoxina de 48 
em 48 horas, e dez dias de- 
pois sahia do hospital perfei- 
tamente curada. 

A theotia do dr. Waitz- 
felder sobre a acção ds an- 
titoxina de diphteria na me- 
ningite, é que os dois ger- 
mens, sendo antagonistas se 
destroem rcciprocameote. 

 «4»  
Contí-a a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmenta 
reconhecida a sua eflicacie 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Boo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dVsUro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

Trovoada 

Das 3 para as 4 horas da 
manhã de terça feira, pairou 
sobre esta viila uma medo- 
nha trovoada, que a todos 
poz em sobresalto. 

Choveu bastante e, feliz- 
mente, não ha desgraças a 
lamentar. 

Hm psiuhado 
dc crhucs 

Em Paris, um rapaz de 
17 annos, ameaçado dc mor- 
te por seu pae, que era um 
alcoolico terrivel, e vendo-se 
ferido por aguçado ferre, 
que o pae brandia contra el- 
le, agarrou n^m machado e 
piostrou-o, sem vida, com o 
craneo horrivelmente despe- 
daçado. 

-w- 
Em Nice, uma rapariga, 

sabendo que seu pae andava 
diffamando-a e mais á mãe, 
de quem aquelle se havia ha 

| tempos divorciado, foi pro- 
^ cural-o para lhe exigir expli- 

cações. 
Como o pae tentasse ag- 

gredil-a á bengalada, a rapa- 
riga puxou d,um rewolver 
disparando quatro tiros so- 
bre elle. 

O pae, foi conduzido cm 
perigo de vida, para um 

| hospital, e a rapariga correu 
j a entregar-se á policia. 

-)*(- 

Na aldeia do Poggiolo 
(ilha de Córsega) um doido 
entrando cm casa d'uma vi- 
sinha, matou-a, cortou-lhe a 
cabeça, cs braços e as per- 
nas c foi collocar depois to- 
dos esses despojos sobre o 
muro que vedava a entrada 
para a casa da victima. Pre- 
so e interrogado sobre o seu 
crime, disse ter morto a sua 
visinha para ella não tornar 
a deitar uma cabra a pastar 
n'uma propriedade que lhe 
pertencia, a elle, criminoso. 
E accrescentou ter cortado a 
cabeça á sua victima para-es- 
tanão chorar! 

Em Charleroi (Bélgica) o 
dono de uma casa de pen- 
são, tendo sido abandonado 
pela esposa, ficou tão alluci- 
nado que matou um seu pen- 
sionista, quando este procu- 
rava fazel-o socegar. 

—— 

■-.ouça dc povccllaaada 

"Vista Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—tmm*— 

O livro do sr. Teixeira 
de Sousa 

A «Republica» annuncia 
que vae iniciar a publicação 
de alguns dos mais interes- 
santes capítulos do livro do 
ultimo chefe do governo da 
monarchia. 

Os capítulos que este jor- 
nal vae publicar dizem res- 
peito aos últimos governos 
de D. Carlos, movimento de 
28 de janeiro e regicídio. 

.t 01 

«losé Luciano de 
Castro 

Acha-se gravemente doen- 
te, em Anadia, o sr. José 
Luciano de Castro, chefe do 
ex-partido progressista. 

Desejamos-lhe melhoras, 

Hxamc medico 

Na administração d^ste 
concelho procedeu-3e,ha dias, 
a exame medico na pessoa 
d i sr. Antonio Ferreira,dis- 
tribuidor da estação telegra- 
pho-postal dvesta viila, afim 
de se verificar se sim ou não 
está, physica e moralmente, 
impossibilitado de poder con- 
tinuar a exercer afi funeções 
jo seu cargo. 

Ao acto assistiram o sr. 
dr. José Joaquim dbAbreu, 
muito digno administrador e 
os facultativos municipaes 
srs. drs. Antonio Pereira de 
Sousa e Victorianó da Glo- 
ria Ribeiro de Figueiredo e 
Castro é o medico militar 
aposentado sr. dr. Manoel 
Ferreira Pinto da Cunha, ns 
quaes deram'o examinado 
como incapaz de poder con- 
tinuar a exercer o seu car- 
go. 
   

(Enxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

—— 

«Vuutas de paroehia 

No Congresso foi a apro- 
vado o seguinte projecto de 
lei que se refere ás juntas de 
paroehia: 

Artigo i.0 As juntas de pa- 
roehia contempladas com al- 
gum legado exclusivamente 
destinado a um fim de cari- 
dade ou beneficência são isen- 
tas do pagamento da respe- 
ctiva contribuição de registo 
por titulo gratuito. 

Art.0 2.0 O disposto no ar- 
tigo anterior aproveitará ás 
juntas de paroehia legataria 
q ie, por uma errada inter- 
pretação do regulamento de 
23 dê dezembro de 1899 e 
da lei de 3i de março de 
1896. tenham sido compeli- 
das ao pagamento da respe- 
ctiva contribuição de regis- 
to. 

Art.0 3.° Fica revogada a 
legislação em contrario. 

O «Diário do Governo» 
publicou os decretros prohi- 
bindo de residirem dentro 
dos limites do concelho da 
Feira, além de perderem os 
benefícios materiaes do Es- 
tado a que tiverem direito, 
os revs. Agostinho Pedrei- 
ra, parocho da Feira, e Ur- 
bano Valente, idem de Ar- 
goncilhe, do mesmo conce- 
lho, penas applicadas por 6 
mezes ao primeira e por um 
anno ao ultimo. 

—«HW*- 

\ simplificação 
ortograpliica 

O sr. dr. Candido de Fi- 
gueiredo communicou ao sr. 
ministro do interior estar 
auctorisado pelo illustre es- 
criptor frar.cez sr. Jean Ba- 
res, a offerecer ao governo 
a importante somma de vin- 
te mil francos, ou sejam cer- 
ca de 4 contos de reis da 
nossa moeda, destina Jos ao 
custeio de publicações que 
diffundam a simplificação da 
ortographia, sendo para es- 
se fim editados vocabulários, 
cartilhas e grammaticas, que 
serão distribuídas gratuita- 
mente por todas as escolas 
do paiz. 

Não se pôde deixar de sa- 
lientar a valiosíssima offerta 
do illustre escriptor e fiio- 
logo distincto, que assim- vem 
prestar um valioso auxilio ao 
desenvolvimento da instruc- 
ção em Portugal. 

—«Hf»*  

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n,esta viila 
no dia 9 do corrente mez; 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello 900 

Centeio IíSooo 
Trigo 1Ô200 
Feijão branco 1^440 

« rajado 1^280 
« frade 800 

Batata 65 o 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 120 

Vaies iaaícrnacíoiiacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes la- 
xas para a envssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 reii 
Marco  242 « 
Cõrôa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  íáío5o « 
Esterlino  4^"/» 

-   
Declaração 

João Mendes, guarda fis- 
cal, declara que, desde hoje 
para o fu.uro, não se res- 
ponsablllsa por dividas con- 
trahidas por sua mulher Ro- 
sa Esteves e seus filhos. 

Castro Laboreiro, 6 dV 
bril de 1912. 

—— • 

AnDiiflcio 

José Joaquim d'A- 
liresi, bacharel forma- 
do em Direito pela 
Universidade dc Coim- 
bra e administrador do 
concelho de Delgaço: 

Faz saber que no dia 1 do 
proximo mez de junho, pe- 
las 10 horas da manhã, na 
secretaria da administração 
do concelhp, se ha de pro- 
ceder á arrematação do sus- 
tento dos presos indigentes 
das cadeias civis d'esta co- 
marca, no futuro anno eco- 
nomlco dc 1 de julho de 
1912 até 3o de junho dc 
1913, sob as condições e 
clausulas seguintes: 

O arrematante fornecerá 
diariamente a cada preso 

a primenlra refeição 
(ás IO horas) 

Caldo 1 litro 
Substancia condi- 

mentada 25o g."'" 
Pão 35o « 

a segunda refeição 
(ás 43 horas) 

Pão 35o g.""' 
Caldo 1 litro 

O arrematante fica obri- 
gado ao fornecimento das 
vasilhas e utensílios de mesa 
indispensáveis para as refei- 
ções dos presos e a forne- 
neeer-lhes diariamente 12 li- 
tros Tagua para bebida e 
lavagem, incorrendo na mul- 
ta de 2$oco reis por cada 
vez que fornecer o rancho 
mai confeccionado ou sem 
limpeza. 

Forma d^rrematação 

As propostas serão feitas 
em carta fechada e abertas 
na presença de duas teste- 
munhas e dos concorrentes, 
adjudicando-se provisoria- 
mente o fornecimento do 
sustento de cada preso áquel- 
le que apresentar proposta 
mais favorável e não exce- 
dente a i5o reis. 

O proponente, para ser 
admitítdo ao concurso, tem 
de apresentar, antes da sua 
abertura, como fiador e prin- 
cipal pagador, pessoa que 
garanta o cumprimento da 
sua proposta ou fazer o de- 
posito de 100&000 rs., quan- 
tia esta que, findo o concur- 
so, será entregue aos con- 
correntes a quem não for 
adjudicado o fornecimento. 

O concorrente a quem fôr 
adjuicado o fornecimento, 
ainda que provisoriamente e 
não tiver feito o deposito, 
tetn de apresentar, na occa- 
siao em que se lavrar 0, au- 
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vi; 

Faiem annos: 

Hoje—os srs. Manoel José Esteves dc Sousa e Norberto 
Corrêa dos Santos. 

Sabbado—o menino Justiniano Antonio Esteves Júnior. 
Domingo—o sr. Luiz Augusto Gomes, 
begunda feira—o menino José Bento Esteves Júnior. 

— -o-VVO.jvS   

Regressou a Lisboa, com sua ex,ma familia, o sr. Luiz 
Máximo Ferreira, importante capita'ista d^quella praça. 

— Esteve no Porto, o sr. Feliciano Candido d,Âzevedo 
Barroso. 

—Regressou de Barcellos, o sr. Jeronymo Casimiro A. 
Monteiro. 

—Está para o Porto, o sr. dr. Joaquim Gonçalves de 
Araujo. 

— Partiu para Lisboa, acompanhada de seu presado ir- 
mão Bento Barroso, a ex.™ sr.a D. Sarah d^Azevedo Bar- 
roso, sympathica filha do sr. Feliciano Candido d,A2evedo 
Barroso. 

—Vimos aqui, no dia 9, os srs. Manoel Simões Maia e 
Manoel Francisco da Ponte, de Monsão, e Francisco Ma- 
ria da Costa e Silva, de Valença. 

—Vindo do Pará, chega por estes dias a esta villa o ?r. 
Manoel José Solheiro, nosso estimado conterrâneo e con- 
siderado commerciante d'aquella praça. 

Os nosses cumprimentos de boas-vindas. 
—Regress a hontem do Porto, com sua ex.raa familia,o 

sr. João Pires Teixeira. 

 'try;. jgj-Toii'--'  

to de adjudicação, fiador é 
principal pagador que garan- 
ta o exacto cumprimento das 
condições do contrato, caso 
seja superiormente approva- 
do. 

O imposto do sello devido 
pelos contractos do forneci- 
mento, é pago pelo arrema- 
tante. 

Para coftstar se passou o 
presente e outros que vão 
ser affixados nos logares 
mais públicos. Administra- 
ção do concelho de Melgaço, 
10 de maio de 1912. Éu, 
Raphael Paulo Fernandes, 
secretario interino que o es- 
crevi. 

José Joaquim (f Abreu. 

—— 

Éditos de SO dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta Comarca de Melgaço, 
cartório do segundo officio, 
correm éditos de 3o dias a 
contar da segunda publica- 
ção d1este annuacio, no 
«Diário do Governo»--, a ci- 
tar Frederico Rodrigues, au- 
sente em parte incerta na 
cidade do Rio de Janeiro, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
Anna Rodrigues, moradora 
que foi no logar de Oleiros, 
freguezia de Roucas, sob pe- 
na de revelia. 

Melgaço, 22 de junho de 
1911. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos 60 dias 

No Tribunal Commercial, 
da comarca de Melgaço e 
cartorio do escrivão do se- 
gundo officio, correm éditos 

60 dias a contar da se- 
a publicação d^ste aTi- 
io, no «Diário do Go- 
o»>, a citar Manoel Joa- 

quim Rodrigues, ausente em 
parte incerta, para na segun- 
da audiência do mesmo Jui- 
zo posterior ao praso dos 
éditos, vêr aceusar a citação 
e assignar-se-lhe tres audi- 
ências para contestar a ac- 
ção commercial que lhe mo- 
ve Isabel Maria Domingues, 
do logar do Rodeiro, fregue- 
zia de Castro Laboreiro, a 
qual pretende que eUe e sua 
mulher sejam condemnadbs 
a pagar-Ihe a quantia de 
i35sooo reis, que lhes de- 
vem por uma lettra, juros 
da mora, custas e commina- 
ções legaes. As audiências 
do mesmo juizo, teem logar 
no Tribunal Judicial ás se- 
gundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de 1912. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas^ de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um escel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que peia sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido- 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res dc médicos e doentes que a 
teem usado. 
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A. tâiaiis 

VAL LA DARES— MONSÃO 

Esta conhecida e conceitua la emprezn encar- 

rega se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a emprezn adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
Saixsaosas urnas de mogno e pass sar»- 

to, próprias para jazigos, desde 30^000 reis a 
300fil000 reis. 

Varladissimo sortido de coroas e «bouquots». 

Para acquisição de qualquer urna é necessá- 
rio aviso com 24 horas de aniecipação 

Trecos convidativos 

v/V 

a 

a 

Hf 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

^EOITO 00 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVFIRA 

Ktna da Piraria, OO 

PORTO 

Funiliçâo (!e Fraiklbs 

PORTO 

LOJA NOVA 

RE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

emi B mui 
Pulverisadores garantidos por 5: colheitas. 
Systema Vermorel^y. S$ooo rs. 
«GaiUot .9A000 rs 
«Govet... ,,........ .. ... .-.j.'....... *9^000 ís . 
Tubos de borracha dc qfcadFdwfc, 340 rs. o naeMi* 
Sulphato de cobre de J.a qual idade. 
Compras superiores a 1$ fcálos-, preço convendonal. 

Fabricação dc: 
PEtTOX; 

Para quedas d'-agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o0/o- 
A única turbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
electricas. 

isaaehlnlsmos para 
moagens, lagares d'a- 
zelte e agricultura. 

Prensas mannaes c 
hidráulicas, para en- 
fardar fazendas. 

Rontagcm dc fabricas. 
Transmissões ia o ■ 

dernas. 
Rancaes de esplse- 

ras d'aço. 

Rombas de todos os 
systcmas. 

Guindastes, ponts, 
rouiants, etc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
cbanica e de construccão ci- 
vil. 

Importação de: 
TfTRRI.V* 1985 

RI5.4CÇlO: 

Dc funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a SS0/^ 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores de pre- 
cisão. 

iQTORES A 

GAZOLINA: 

fixos e portáteis 
dc: Vi —a —8 —» 
—5 Í.5 —0,5 e 18 
cavallos—effectivos. 

MOTORES: 

gaz dTiluminação 
petróleo 
olco pesado 
gaz pobre. 

I.OCOMOfEIS 
15 flAt lll 

A VAPOR 

Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a   2f?5ti» rb"- 
Outras ditas a     i.. .vfiõòa * 

0 « « « « t 2^280 J> 
Botinhas para creança 3 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc vZLdr pie '* 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA YERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde #2^ 

a 9^000 rs. 
Um saldo de ião peças de riscados que eram de 1 * 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem * 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espee - 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá ... 
diversas qualidades. 

8iii0 BEPisifiisi ia ir 

emiiti iâis 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 
CASIAW BK FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machin»» de costura. 

Vender multo c ganhar pouco é o systcn a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

I! SL S á i S 

-.í 

Companliia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DS 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis Iírt0:Õ00Sft(!0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463130 

« 1907 21:802^74» 
a 1 908  42:21 61181) 
«19 0 9  8 9:2 04 ^545 
k 4 ® 4 O. . . . lJ3â:S53^e®€i 

.1 
fl 

i ii 
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Fapitacs e rendas pagas até 3t-Xll 1966 

3L'256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuarío, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL \ 

Prestam-se todas as Informações verbal 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde ua sede da Companhia ou por 

do correio 

Li 

I (A 

cscrtpto na volta 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN jICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANÒ/CAN 
CODIGO TELEGRACmCO niBEIRO 

WS 
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t Francisco M. da Cosia e Silva 
"R O E3 K. I "E: T AJR X o 

siPWânia^T-iVi 
EM 

VAtS^ÍÇA BO IIIASIO 
íJEan do Couscihclro Lopes da «Uva 

3^ 
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N,este estabelecimento, ?ncontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.raos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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d ARXÔXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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E*TA ofaciaa CE 
pographlcos, 
«r »»•* 

icarrega-se de todos os trabalhos ty- 
como joruacs. Urros, cartazes, pro- 

las para theatros, mappas, cartas fúnebres, 
naceuarandíiias, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaoicuto, recibos para confrarias o juntas de paro- 

chia, ctc. 

Encarrega-sc também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 

v 

d AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

jig&naimigjigigEJispji5£fi°BJT£EniP^p-, 
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FCABADA EM «SSO 

RUA DA CALÇADA—xMELGAÇO 

m Conslraem-se gazomelros para produzir gaz aco- 
.3 (jleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
"13 superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 

Isento de perigos, do fnnccionarnento absolutamente 
garantido o perfeito, recommeada-se pela sua sim- 
plicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra H 

de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- p 
boneto de'caIcio, candieiros e todos os seus acces- 

-. sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, [3 
para o que tem correspondência directa com as mais 

^ importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
' H Executa com perfeição toda a obra concernente á 
3 sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 

como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Cl PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

^51!l!E7JLlirdi511351Í r fHhirHSlTBBUlih LTBEJIB 
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| sitós-a h tm 

(Sexo feminino) 
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COLCHOARIA 
-DE. 

3 
3 

Largo do Amado, 33 (instalação Provisória) 

LIEÇJJk. IDA. 
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DIRECTORAS 
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Vinho Nutritivo cte Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
iodas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o tambein, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas A'awo 
em todas as exposições na ■ 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmactas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

m 

Emília Corre* (f Oliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos g= 
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lei IfEflSfcaiEClJEJTSlIlSEilSÉASifiaBJlSaElSBjã 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Praça dc Deu-Ia-DCu 

-«fj.MONSÃOB"- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Joaquim frânío gÇlm 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha c carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIOIIVAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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^raça da Rcpnhlica 

MELGAÇO 

N'este novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran ie sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôrès, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre, e suiphato de cobre da primeira quali- 
dade c a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a 

barato. 
sRepublicana», se querem comprar 

35 r< crcrfí ci re-ei ffrí fe-fi-et-fi-rí-ff-ft-fi-n-ffrt-ri-f 

Ourivesaria e re- 

iojoaria Fniíin 

—de— # 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
José Blas 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
lezes e ao publico em geral 

recnmmendamos que não 
comprem n?outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de 'esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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